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BAHIA 

TYTOGRAPHIA  DO  «CÔRREÍO  DA  BAHIA» 

Kua  d' Alfandega  11.  í20 


1873. 


Hlusíiissimo  e  Exceilenbimo  Senhor 


ENDO  sido  reeleito  deputado  pelo  3.»  districlo  de  Pernambuco,  e 
devendo  cumprir  o  preceito  legal  de  ir  para  a  Côrte  afim  de  tomar 
assento  na  Camara  Temporária  á  Y.  Ex.,  como  i.o  Vice-Presí- 
;dente  desta  importante  Província,  cabe-me  passar  a  sua  adminis- 
tração. 

Bem  dispensável  me  parece  agora  a  disposição  do  Aviso  Circular 
de  11  de  Março  de  1848;  portanto,  bem  conhecedor  dos  públicos  negócios 
desta  Província,  de  que  é  illustre  filho,  e  pratico  na  sua  gerência  administra- 
ctiva,  não  necessita  V.  Ex.  de  informações  minhas  ao  assentar-se  de  novo  na- 
cadeira  presidencial,  que  ha  pouco  mais  de  quatro  mezes  deixou  de  occúpar. 
Limitar-me-hei,  pois,  a  fazer  uma  succinta  exposição  do  que  de  mais  impor- 
tante houver  occorrido  no  curto  período  de  minha  administração. 


TRANQUILLIDABE  PUBLICA 


Tenho  a  maior  satisfação  em  declarar  á  V  Ex.  que  esta  Província  goea< 
de  perfeita  tranquillidade,  graças  á  boa  índole  dos  seus  habitantes, 


ELEIÇÕES 


•  •  Tendo  sido  dissolvida  a  Camara  dos  Deputados  por  Decreto  de  2'  de  Maio 
deste  anno,  foi  designado  o  dia  18  de  Agosto  para  nelle  se  proceder  em  lodo  o 
Império  a  eleição  de  Eleitores. 

Nesta  Província,  ffcsc  essa  eleição  sem  perturbação  da  ordem  publica  o 
leve  togar  ao  dia  designado,  excepto  na  parochia  da  Conceição  da  Praia  desta 
Capital,  por  causa  de  alguns  distúrbios  que  se  deram,  pelo  que  designei  o  dia 
...  dc .referido  mez  de  Agosto  para  o  dicto  aelo,  que  seeffecluou  pacificamente. 

ta  outras  freguesas  da  Capital  houve  animação  durante  o  pleito  eleitoral, 
e  em  algumas  exaltaram-se  os  ânimos  em  discussões  mais  o„  menos  vehemen.es: 
mas  nao  se  alterou  a  ordem  e  tranquilidade  publica 

Nas  parodias  do  2..  dislriclo  fez-se  a  eleição  com  calma  havendo 
porém,  duplicatas  nas  freguezias  dos  Humildes  e  do  Camisão 

™d!eSla  f-'!°U'Se  ^  1UC'a  '™ada'  m3S  feIi^™ntenada  houve,  concor- 
™  'S  °  :S,pr0VÍdeDCr  «■*>  entre  allas  a  nomeação  de 

Deleg  do  de  Puta  estranho  ás  questões  daJocalidade,  qual  o  Tenente  do 
J  W.c.1  Antonio  Pedreira  França,  que  portou-se  LenieZ  l0 

absteiem-se  de  desordens,  que,  como  se  dizia,  teriam  lo»ar 
at.entolr*Íamt  KraÍU'1Ía  '°  f  ^«rbios, 

s-::fSadee s r:  ■  duplira'a- sendo  -  -  **  *  *- 

correi  t7'S'n*  tore  S°me"le  dUplicala  »a  Paroihia  *>  Nova 

sitxr e,ei,oral  ms  demais  frcsue2ias  - • -y  •  -: 

ArJo°n'í  diS'nÍC'0,  P0;6m'  <ia!ram"se  duP'icalas  Ms  P»«M«  de  Pilão 
Arcado,  Clnqne.fluqne,  Carinhanha,  Campo  Largo  e  Vfflá  da  Baíra.  ' 


Nas  duas  primeiras  froguezias.  dizia-se  que  duas  parcialidades  estavam 
armadas,  o.  que  a  luda  seria  renhida  Ssángreala.  Cumprindo-me  providenciar 
á  semelhante  respeil»,  e  tendo  informações  sobre  o  caracter  imparcial  e  honesto 
do  Juiz  de  Direilo  «la  comarca  Dr.  João  Bernardo  de  Magalhães,  officiei-lhe, 
em  12  do  Julho,  paia  que  ossislisse  a  eleição,  com  o  fim  de  contribuir  quanlo 
estivesse  ao  seu  alcance,  para  que  a  Lei  se  executasse  fielmente,  e  os  cHadãas. 
podessem  livremente  exercer  o  seu  direito  politico,  cumprindo-lhe  sobretudo 
observar  os  fados  para  dar  testemunho  fidedigno  sobre  quaesquer  reclamações 
que  os  interessados  no  pleito  podessem  levantar  contraia  sua  regularidade. 

Fiz  lambem  para  lá  seguir  o  Capitão  do  Corpo  de  Policia  José  Maria  dá 
Silveira,  official  de  confiança,  com  22  pxaças  para  serem  reunidas  ás  28  do 
destacamento  alli  existente,  ficando  toda  essa  força  á  disposição'  do  dicto  Juiz 
de  Direito,  não  podendo  mover-se  sem  ordem  expressa  delle. 

Hecommendei-lhes  muito  terminaniemenle  que  deixassem  correr  a  eleição 
sol)  a.  direcção  e  exclusiva  responsabilidade  das  influencias  locaes,  guardadas 
lempre  as  prescripções  legaes,  pois  que  o  pensamento  do  Governo  era  que  a 
eleição  fosse  a  expressão. livre  e  genuína  das  urnas. 

Felizmente^  não  'tivemos  de  lamentar  derramamento  de  sangue,  nem 
perturbação  da  ordem  publica.  Em  vez  de  lucía  armada,  houve  duplicatas 
eleitoraes:  cada  parcialidade  fez  a  sua  eleição. 

Em  virtude  do  Art.  123  da  Lei  N.  387  de  19  de  Agosto  de  1846,  já  enviei 
ao  Ministério  do  Império  as  Actas  dos  collegios  eleitoraes,  menos  do  da  Villa 
Nova  da  Rainha,  que  não  recebi. 

Dando  também  cumprimento  ao  Art.  121  da  citada  Lei,  remelti  as  Actas 
das  eleições  primaria!:,  faltando  as  do  1."  districlo,  e  as  do  Conde,  Boipeba, 
Cayrú,  Porto  Alegre  e  Prado,  do  3."  districlo,  as  de  Ilapicurú,  Barracão, 
Pombal,  Ribeira  do  Páu  Grande,  Morro  do  Chapéu  e  Joazeiro,  do  4.°,  e  as  do 
Sincorá,  Rosario  do  Gentio,  Boa  Viagem,  Almas,  Rio  das  Éguas,  Sanct©  Antonio 
da  Barra,  Urubú,  Macahubas  e  Brotas,  do  5.°. 

Para  evitar  a  morosidade  com  que  as  Camaras  Municipaes  costumam 
enviar  laes  Actas,  dirigi-lhes,  em  4  de  Setembro,  uma  Circular  lembrando-lhes 
a^rompta  execução  do  Ari.  89  das  inslrucções  de  31  de  Dezembro  de  1868, 
lembrança,  que  renovei,  em  Circular  de  10  de  Outubro,  o  de  4  do  corrente, 
,a$íeaçando  as  Camaras  remissas  co  a  muleta  comminada  no  Art.  126  da  Lei. 


^  obstante .  «"da  faliam  asAclas0oimame„cio„;uIas  das  eleições  primarias 
o  murtas  das  de  ereadores  e  Juizes  de  paz  procedi,l;,s  em  7  dc  'setabT 
fee  d,a  7  de  Seiembro  fcz-se,  M  fórma  da  Lei,  a  elcic*  para  Verdores 
JU.zesde  pa,  „„s  parodias  des„  Província,  com  excepto  dalfc  , 
naora  do  Soccorro  do  município  dc  S  Francisco  ,  A.  I      l  T 
Rosario  da  cidade  da  Cachoeira  ^  Senhora  do 

-na^Ietfa  fT*.  *  *  KS"S         «,  dia  nwado  for™ 

ramaT  «  »  «  q«õeS  que  se  su«ci.a. 

ram  após  a  orgamsaçio  d,i  mesa  e  antes  dc  DromW  „  .,    ■  . 

dos  TOianies  fn™*,  m  j   .■•     ,     .  c  Prora"»f-se  a  pnmeu-a  chamada 

im  dala  de  1  í  de  Oulubro  offleici  ao  juiz  de  my  d-,  r,^„  • 
cop  a  do  4tís6  do  «In;.,»  ■   ■  ,        J    ae  P32  °d  Cacb°ar-%  remellendo 

prondencias  s *e  o  T  ^  *  5  de  atendo 
ordenei  di  t  cbcf  Tnor""10  "*  *™*  d0S  "*""»•  E  -  '« 
dernorasseaiéCda f  fI,lPSnre  ^  >m  «*»"«  e  láse 

í»  com  a  sua  influo  c^  lt-T™1"  mUÍ'°  > «"""»««• 
lhasse  mníua  l0lera„T  ™  1    P"*??.*     °Ucl"'i<,I,de  "*>  soaconse- 

*-™* da,  r  g  isse :des 

*  W.  exclusiva  disposição  c  ZLT    P      '      »:  *  da  F"biica, 

^  a  menor  ^To£^K»  ^  f  °>* «  *> 

de  volo.  fálica,  e  a  haver  a  :;uus  plena  liberdade 

mniios  receiavam  Sem  haTCr  a  >s  scenas, 

Chique-CMnuc,  Klao  .ir  ado Evitada  B  ™7' 

*  Vereador  e  Juizes  de  Paz  „ret  77'  ^  d"P  ^lasda eíeição 
vencem  essas  parochias,  ainda  Zlm ^t™^^  '  ^ 

reraeueram  as  copias  das  Actas  respecli- 


to.  p.n  á  vista  delias  poder  esta  presidência  resolver  nos  termos  do  4rl.  118 
da  Lei  de  19  de  Agosto  de  1840.  ■ 

ue  .cr  apreciadas  eleições  dupheadas  das  freguezias  da  Igreia  Nova  Cam™ 
I-argo  Chique-Chique  eViUada  Barra.  visto  como  fal^fsCdluZ 

W  »nnull«ndo  a  que  sc  procedeu  sobre  a  presidência  do  Juiz  de  Faz 
con t  m  df  Ac    de   f  d!-,»  '  ^ 

_  Começa  a  compulsar  as  Aclas  e  a  apreciar  os  docum,,:,,     oulras  lre 
«1  -coes;  porem,  pelo  volumedos  papeis  ,  delicado dasq,,.,.- 
-=WJ,,iz0  seguro  -te  ^  .^V  ,  f 

rom  Tasndord!r!'1d7  ^  ^  * L0,'reD50'  ^  de  «*™«* 
as  orden»  do  Governo  Imperial  as  necessárias  providencias  M™  ™.  I 

Proceda  á  ele,ao  de  Mores  especiaes  no  dia  17  do  L^ZTJZ 

preencher  a  vaga  deixada  no  Senado  Por  aquellc  illustre  fiuado  ^ 

As  ordens  para  a  convocação  dos  Eleitores  foram  «pedidas  em  1  •  e  2  ■ 

a.  Julguei  lam  em  conveniente  nao  só  remetler  a  Mos  os  Juizes  de  Paz 

copia  do  ja  citado  Aviso  do  Ministério  do  Império  de  5  de  Setemb™  cl 

os  Avsos  do  Minisierio  da  Jusliça  e  da  Guerra  de  5  Setembro  ultimo  ' 

Chimt  r !, PrCT7r  <,UaeSqUer  dÍS'UrbÍ0S  ÍUe  se  ^  dar  ™  «'a  do 
th.que-Ctaque,  onde  posteriormente  ás  eleições  tem  apparecido  alguns  factos 

desagradáveis  constantes  da  correspondência  oficial,  que  deixo  sobre  a  roesa 

<lo  gabinete,  e  que  denotam  que  os  ânimos  alli  se  acham  excitados,  nao  só 

mande,  reforçar  convenientemente  o  respectivo  destacamento,  como  nomeei 

Delegado  de  Policia  o  já  mencionado  Capitão  Silveira,  que  estranho  ás  intrigas 

><wes,  e  de  accordo  com  o  digno  Juiz  de  Direito  Joio  Bernardo  de  Magalhães 


á  quem  renovei  minhas  recommendações,  saberá  lazer  respeitar  a  Lei,e manter 
a  ordem  publica. 

Para  as  freguezias  de  Pirajuhia  e  da  Madre  de  Deus  do  Boqueirão  deter- 
minei que  seguissem  os  Juizes  Municipaes  dos  termos  de  Jaguaribe  e  de  S. 
FFancisco,  para  assistirem  as  respectivas  eleições. 

Em  virtude  de  requisição  do  Delegado  de  Policia  do  Camisão  mandei 
reforçar  o  respectivo  destacamento  com  treze  praças,  e  ordenei  ao  juiz  de 
Direito  da  comarca  que  para  lá  siga  e  se  demore  em  quanto  durar  excesso, 
eleitoral,  e  que,  quando  por  seus  incommodos  de  saúde,  como  succedeu  nas 
eleições  de  18  de  Agosto  e  7  de  Setembro,  não  possa  ir,  mande  o  seu  1." 
substituto,  á  quem  também  officiei,-  ò  Juiz  Municipal  A mphilophio  Botelho 
Freire  de  Carvalho,  cuja  presença  nesta  ultima  eleição  (a  de  7  de  Setembro) 
evitou  que  ella  se  fizesse  por  duplicata'  e  que  houvesse  derramamento  de 
sangue. 


ADMINISTRAÇÃO  DA  JUSTIÇA 


Juizes  de  Direito 


Por  Decreto  de  5  de.Junho  foi  removido  da  comarca  da  Cachoeira  para  a 
1/  vara  da  Capital  ò  Juiz  de  Direito  Dr.  Ignacio  Carlos  Freire  de  Carvalho, 
sendo  removido  para  Cachoeira  o  Juiz  de  Direito  da  comarca  de  Valença  Dr! 
Domingos  Ribeiro  Folha.  Ambos  se  acham  no  exercido  de  suas  funeções. 

Para  a.  comarca  de  Valença  foi  removido  também  por  Decreto  de  õde 
Junho  o  Juiz  de  Direito  da  comarca  do  Rio  Grande,  na  Provinda  de  S."  Pedro 
do  Sul,  Dr.  Sebastião  Cardoso.  Também  já  se  acha  em  exercício. 

Por  Decreto  de  19  de  Junho  foi  removido  o  Juiz  de  Direito  de  Iíapicurú 
Dr.  José  Antotífc*  da  Rocha  Vianna  para  a  comarca  do  Natal,  na  Província  do 
Rio  Grande  do  Norte,  sendo  removido  para  aqueíla  o  Dr.  João  Cavalcante  de 
Albuquerque,  que  ainda  não  entrou  em  exercido. 

Por  Decreto  de  7  de  Agosto  foi  removido  o  da  comarca  de  Urubú  Dr. 


Joaquim  Rodrigues  Seixas  para  a  do  Baixo  Mearim  no  Maranhão  sendo 
nomeado  para  a  do  Urubu  o  Dr.  Miguel  Calmon  du  Kne  Almaida  quenào 
entrou  ainda  em  exercido.  ' 

Tendo  sido  creada  pela  Lei  Provincial  n.  1249  de  28  de  Junho  a  comarca 
de  Campo  Largo,  foi  por  Decreto  de  7  de  Agosto  declarada  de  1.-  entrancia 
sendo  nomeado  para  seu  Juiz  de  Direito  o  Dr.  Antonio  José  de  Amorim  oue  H 
seguiu  para  assumir  o  exercício  de  suas  funcções. 

Em  virtude  do  disposto  no  Art.  85  do  Regulamento  da  nova  reforma  judi- 
ciaria designei  por  Acto  de  14  do  mez  próximo  passado  a  villa  de  Sancta  Ritta 
do  Rio  Preto  para  nella  residirem  o  Juiz  de  Direito  e  o  respectivo  Promotor 

rUDllCO. 


Juizes  Municipaes  e  de  Orphãos 

Por  Decreto  de  5  de  Junho  foi  nomeado  juiz  de  Orphãos  de  Sancto  Amaro 
o  Bacharel  Hannibal  Frederico  Fernandes  du  Cunha,  que  entrou  em  exercido 
a  12  de  Julho. 

Por  Decreto  da  mesma  data  foi  nomeado  Juiz  Municipal  e  de  Orphãos  do 
termo  da  Villa  Noya  da  Rainha  o  Bacharel  José  Alves  da  Silva  Pereira  gue 
entrou  em  exercido,  em  14  de  Setembro,  e  para  o  termo  de  Monte  Sancto  o 
Bacharel  José  Dantas  da  Silveira,  que  entrou  em  exercido,  em  17  de  Agosto 
^  Por  Decreto  de  12  do  mesmo  mez,  para  o  termo  de  Geremoabojo  bacharel 
Jose  Leopoldino  de  Queiroz,  que  entrou  em  exercício  em  7  de  Agosto. 

Por  Decreto  de  19  do  mesmo  mez  para  o  termo  de  Minas  do  Rio  de 
Contas  o  bacharel  Luiz  Duarte  da  Silva,  que  não  consta  ter  entrado  em  exer 
eicio. 

Por  Decreto  de  U  de  Agosto,  para  o  termo  do  Brejo  Grande  o  bacLarel 
Antonio  Ramiro  da  Silva,  que  entrou  em  exercício  no  1  de  Outubro. 

Por  Decreto  de  7  de  Agosto  foi  removido  dos  termos  de  Camamú  eBarcellos 
para  o  de  Itaparica  o  bacharel  Joaquim  da  Silva  Lobo,  que  entrou  em  exercício 
em  7  do  corrente. 

Por  Decreto  de  11  de  Setembro  foi  nomeado  para  os  termos  de  Camamú 
e  annexos  o  Bacharel  Augusto  Pedro  Gomes  da  Silva. 
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Por  Decreto  de  8  de  Outubro  foi  reconduzido  nos  lermos  de  Ilhéus  ,  f  ir 
vença  o  Bacharel  Mo  Carlos  Borges.  *  0  °h' 

Por  Decreto  de  30  de  Outubro  foi  reconduzido  nos  lermos  «h  IW  ^  » • 
de  Comas  e  Marahu  o  Bacharel  José  Alfredo  de  0^7         "  Rl° 
Foram  concedidas  as  dispensas  que  do  ergo  de  supplentesde  Juizes 

s!::;r pediram  diversos  cidadâos'  com° «■* *»  2- 

7^°  a.t0a  administra^°  da  Justiça  que  lodosos  logaresdesun 
plentes  de  Jul2es  llunicipaes  estejam  preenchido,  visto  que  pela  Z^  l 
judiciana  elles  cooperam  simultaneamente,  dirigi  uma  Circuh Zr 


Promotores  Públicos 


de  Contas.  ha  paru  ^  cargo  na  do  Rio 

leopoidino  Gomes  de  s»uza  e  no     Z™0'0' "°  te™  d°  me™ 
Almeida.  '  8  MIr'Cado  •»»  suMl».-io  José  Marques  de 

«es  t"JZ  P^a  »raÍr0  ?  rT d°  °  ^  M^ '  *  A-jo 

*™ .  ^Li."  *  ;r;0r? foi  r edida  ao  ****  ^  »■*  * 

de  Valença.         ^  *   ™"eau'  ^ de  adÍ™'°  *>  Promotor  no  termo 
BorACode.30  do  dicl„mez,eem  vir.de  de  proposta  dCu.de  Direi, 


do  Rio  de  Contas  foi  nomeado  adjunclodo  Promotor  no  termo  do  mesmo  nome 
o  cidadão  Argemiro  Candido  de  Oliveira. 

ror  Acto  de  9  de  Outubro  foi  concedida  ao  cidadão  Guilherme  Newille  de 
Irlanda  Passos  a  exoneração,  que,  por  moléstia,  pediu  do  cargo  de  adjuncto 
do  Promotor  na  cidade  dos  Lençóes,  comarca  de  Lavras  Diamantinas 


AneloridaJes  Policiaes 


Desde  que  assumi  a  administração  desta  Província,  no  dia  1  o  de  Julho 
aló  depois  das  eleições  de  Juizes  de  Paz  e  Vereadores,  em  7  de  Setembro  ultimo 
abslive-me  de  fazer  alteração  no  pessoal  da  Policia,  tendo  derailtido  apenas' 
n  bem  do  serviço  publico,  dous  Delegados  d'entre  58,  que  conta  a  Provinda  ê 
dons  Subdelegados  e  um  supplenle  dentre  288,  que  exiàíiam. 

Encontrando  grande  numero  de  vagas,  limilei-me.  de  accoròo  com  o  muito 
digno  Cheie  de  Policia,  a  preencher  somente  aquellas,  cujo  preenchimento  era 
de  maior  necessidade. 

As  nomeações  que  se  fizeram  de.  Setembro  até  esta  data  foram-de  Dele- 
gados 3,  *  de  supplunles  21.  de  Subdelegados  13.  e  de  supplenles  44. 


Corpo  de  Policia  e  Guarda  Urbana 


Auctorisado  pelo  Art.  3.»  da  Lei  N.  1206  de  13  de  Maio  deste  anno  creei 
por  Acto  de  2 i  de  Setembro,  uma  companhia  de  Guardas  Urbanos  para  esta 
Capital  com  o  numero  de  117  praças,  das  quaes  mais  de  metade  já  se  acham 
engajadas.  Mandei  fornecer- lhes  fardamento,  e  já  estão  prestando  serviços. 

Qccupava-me  da  reprganisação  do  Corpo  de  Policia;  os  trabalhos  e  estudos 
para  tal  fim  existem  na  secretaria  desta  Presidência. 

Também  existem  na  mesma  secretaria  trabalhos  concernentes  a  reforma 
do  Hospital  do  mesmo  Corpo,  e  bem  assiru  um  projecto  de  Regulamento^ 
crgánisado  polo  seu  zeloso  Cbmruandanle. 
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•    FORÇA  PUBLICA 


(íuarda  Nacional 


Na  Guarda  Nacional  deram-se  as  seguintes  alterações- 
Por  Decreto  de  10  de  Julho  foi  transferido  do  3  .  Batalhão  th  Tnf  ,  • 
o  respectxvo  Coronel  Commandante.  Barão  de  Sauhine  par  o  d/lr  h 
sendo  por  Decreto  «fo  i«n,,i  ,  aipe'  Pard  0  de  Arthilharia, 

Francisco  W  Ram«. ?  *  "  ^  SUbSlÍlUÍ-'°  °  ^nen^-Coronei 
Decreto  de  feual  data  ™    T  t       '       B9ptBta  Pinl°  Sanches;  «  por 

Conçalvcs.  :  Balalhao  de  Infantaria,  João  Francisco 

da  Silva  e  Mello  F°  d°  Cam°'  0  ^"Coronel  José  Thomaz 


ridos  municípios,  sendo  por  Decreto  de  igual  dala  nomeado  para  o  referido 
cargo  o  Tenenle-Coronel  José  Vicente  de  Oliveira. 

Por  Decreto  da  mesma  data  foi  nomeado  Coronel  Commandante  do 
município  da  Cachoeira  o  Tenenle-Coronel  Carolino  da  Silva  Tosta. 

Por  Decreto  de  2  i  do  mesmo  mez,  foi  nomeado  Capitão  Quartel-Meslre  do 
mesmo  Commando.  José  Ribeiro  Pedreira. 

Tendo  sido  por  Decreto  de  12  de  Julho  reformado  no  posto  de  Coronel  o 
Tenenle-Coronel  Commandante  do  Batalhão  N.  12,  José  Ruy  Dias  d'Àffonseca 
foi  por  Decreto  de  2  de  Outubro  nomeado  para  Commandante  do  dicto  Batalhão 
Vicente  Ferreira  de  Farias. 

Tor  Decreto  de  23  de  Outubro,  foi  nomeado  o  Capitão  Manuel  Soares 
R.beiro  Commandante  Superior  do  município  do  Camisão,  que  vagára  por  ter 
falleado  antes  de  entrar  em  exercido,  Antonio  Francisco  Pamponet,  nomeado 
por  Decreto  de  19  de  Julho. 

Por  Decreto  de  30  de  Outubro,  foi  nomeado  Tenenle-Coronel  Commandante 
do  Batalhão  N.  21  do  municipio  de  Nasareth,  Antonio  Rodrigues  da  Costa. 

Por  Decreto  de  4  do  corrente,  foi  declarado  sem  effeilo  o  de  10  de  Julho 
de  1867,  que  nomeou  o  Brigadeiro  honorário  Francisco  Vieira  de  Faria  Rocha, 
Chefe  de  Esíado-Maior  do  Commando  Superior  da  Capital,  por  não  ter  entrado 
no  exercício  do  dicto  posto. 

Por  Decreto  de  igual  data  foi  nomeado  Chefe  de  Estado  Bíaior  do  mesmo 
Commando  Superior  o  Tenenle-Coronel  Domingos  José  da  Silva  Coulo  que 
commandava  o  4°.  Batalhão  de  Infantaria,  e  nomeado  para  Tenenle-Coronel 
do  mesmo  Batalhão  o  Capitão  Lazaro  José  Jambeiro. 


Commando  das  Armas 

■-» 

Segundo  os  dados  fornecidos  pelo  bravo  General  digno  Commandante  das 
Armas,  a  força  de  1."  linha  prompta,  consta  do  seguinte: 

5.°  Batalhão  de  Infantaria— 11  officiaes,  10  inferiores,  67  praças,  1 
tambor,  1  official  ageregado,  I  Capellão  e  1  soldado  addido;  total  92. 

18  Batalhão  de  Infantaria— 23  officiaes,  27  inferiores,  14  músicos  356 
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moldados,  J  cornetas  dlixíivo,  1  ciliciai  e  1  inferior  afogado  7  oflfch*  •> 
tenores  e  7  soldados  addiJoss  lotai  -iifí  pracns         *  8    '    0ff,cwcs'  " 

^PnnhiadcCavallaria^ofn^lWriores,  58  soldados  1  clarim 
1  ferrador:  lotai  G7  praças.  wmuaus,  1  Udiim, 

Existem  Gl  cavallos. 

Deposito  de  ins-truccão  de  CacaJuits  í  (\v-,\u   •>  «•  • 

mCmmhb  d° In,i"ia"s-10 1        o' i4„ soi,,„iuS;  l0,,„ 
ARSENAL  DE  GUERRA 

Tmrhomf  P     ajudante  do  mesmo, 

lambem  foi  nomeado  por  4viso  íIp  lo  ,i*  c  ,  , 
fraldes  do  Aragão,  para  ajai-lo    ^  LUil"0' 

*"1  pondera olie  a r  ^Mecimento,  na 

<fc  vencimento  nnra  «  Pm„Z7    ,        dmrsas  ol)ras- 


OBRAS  MILITARES 


Tendo  sulo  comprado  aos  herdeiros  do  finado  Coronel  Antonio  José  de 

ÍTl!  -tl  n§U6ÍraS'  S6rVÍr  de  H0$PUal  Mililar'  «™»  orçados 
eu  3*24*386  os  concertos  e  obras  necessárias,  afim  de  que  possa'  elle 

prestar-se  ao  fim  á  que  6  destinado.  Aberta  a  concurrencia  em  praça,  foram 
taes  obras  arrematadas  por  José  Ricardo  da  Rosa  Moreira,  A  quem  mandei 
entregar,  sob  minha  responsabilidade,  a  quantia  de  9:0743816,  correspon- 
dente á  1..  prestação  do  seu  contracto. 

Sendo  urgentes  os  concertos  de  que  precisavam  os  fortes  de  Saneia  Maria 
do  Monserrat,  auctorisei,  sob  minha  responsabilidade,  que  fossem  feitos  na 
importância  de  i:8i7-?920. 


ARSENAL  DE  MARINHA 


Acham-se  em  conslrucçáo  neste  Arsenal  duas  lanchas  á  vapor  mandadas 
fazer  por  Aviso  do  Ministério  da  Marinha  de  28  de  Agosto. 

Continua-se  na  obra  do  caes  da  qual  é  empreteiro  o  l)r.  Thomaz  de  Aquino 
Caspar,  em  virtude  do  Aviso  de  1  de  Julho. 

Continua-se  também  com  a  edificação  da  casa  para  montar  a  serraria  á 
vapor,  e  concluiu-se  a  muralha,  que  fecha  o  Arsenal  pelo  lado  do  norte. 
Deu-se  principio  ao  telheiro  para  o  marlinete. 

Tendo  o  Governo,  por  Aviso  de  9  de  Agosto,  mandado  arrematar  as  obras 
e  concertos  do  edifício  das  diversas  oíficinas  do  Arsenal,  e  cffecíuada  a  praça 
em  5  do  corrente,  foi  arrematante  Antonio  Augusto  Gaspar. 

Foram  remellidas  no  dia  18  de  Outubro  ao  presidente  da  commissão  da 
Exposição  Provincial  as  amostras  de  madeira  e  artefactos,  conforme  eu  havia 
recommendado;  e  cumpre  dizer  que  d'esses  artefactos  muitos  honram  as  oflici- 
nas  do  Arsenal,  e  abonam  grandemente  o  génio  artístico  de  alguns  educandos. 

No  Hospital  de  Marinha  existem  em  Iradamente  10  doentes. 


=  ifi  = 

A  companhia  de  Aprendias  ArtiOces  acha-so  completa  cora  o  numcrj  j,. 

40  menores.  -  > 

A  companhia  de  Aprendizes  Marinheiros  consta  dc  l.W  menores,  faltand , 

41  para  «,  estado  completo,  lendo-se  remeltido  par,  o  Quartel  Cencral  era 
30  de  Agosto  ultimo  i,  aprendizes,  que  preencheram  as  condições  dc  passa-cra 
para  o  Corpo  de  Impcriaes  Marinheiros.  P^cra 

O  numero  total  do  estado  etleetivo  <hs  operários  das  dideronte,  officina, 
d  este  importante  estabelecimento,  marinhagem  e  serventes,  6  de  38(1. 

SALUBRIDADE  PUBLICA 

*J£17:       amare"a'  qW  reÍn°U  S6m  ™  porto 

d  esta  Capital,  fazendo  poucas  Yictimas,  eeslas  principalmente  entre  a  „,„'i 

******  dos  nanos  surto,  no  mesmo  porto,  d-Lta!^.'^ 
tembro  ao  Director  para  fecha-lo,  logooue  tivesse  alta  o  ultimo  enfermo  .  » 


QUINTA  DOS  LÁZAROS 


do  orçamento  K  1U( oX! „, f  P  temHéa  PrOTÍncia'-  «  »  « 
<°  «-  -  ft»  a  mesa  administrativa  ^íI^Xul^ 


=  17  «= 

"TcsZr*:^;:'0  m  8  ,de  se,ombr°    «-  * 

Ho7piir  °  q,WC5  '1Mram  °«°5  °°  «"iço  d^udle 

JSLts^JSSS: 0  4  vir  propcs,a  d" 

v      u      ,  ,  ,  .  pUo1  dcs  Lazaros>  resolvi  demillir  o  administrador 

112  T^T  nr;err do  §  -v  d°  5  *»  *~  * 


hospício  de  alienados 


1  ra  esecnçao  da  Lei  Pi.  1089.  relalivamcnle  ao  Hospício  da  S.  João  de 
I>e„s.  ta  ntaw  com  o  digno  Provedor  da  Saneia  Casa  da  Misericórdia 
C,  K      P"  °  COmPlel°  ««»*  sobre  as  base,  docomracto 

«trtç»  de  d,zer  á  V.  Exc.  acbar,e  in*dlado  o  Hospieio  para  Afeados. 
Am  ucam  no  gabinelc  os  papeis  relativos  a  este  objecto. 


CASA  DE  PRISÃO  COM  TRABALHO 


Tendo  a  Lei  Provincial  N.  1246  de  27  de  Junho  ultimo  mondado  reduzir 
o  numero  dos  guardasd'esle  estabelecimento  ao  seu  antigo  estado,  isto  é,  a  I  •> 
já  foi  ella  executada:  pelo  que  ordenei  que  para  alli  fosse  um  destacamento  dn 
Corpo  Policial  de  2G  praças  e  1  oííicíal,  numero  que  alii  existia  antes 
crearão  da  companhia  dos  guardas. 


CORREIO 


í'or  Decreto  de  3  cTesle  mez  foi  nomeado  Candido  José  da  Silva  para  0 
togar  de  Thesoureiro  da  Repartirão  do  Correio. 

Crearam-se  novas  agencias  no  Prado,  Soure,  Tucano,  Pombal  e  Rio  das 
tguas  no  alto  S.  Francisco.  As  communicoções  com  esta  ultima  agencia  quê 

teemdeserfeitas  por  Carinhanha,  ainda  não  poderam  ser  estabelecidas  ' 

Téem  havido  reclamações  para  uma  agencia  na  freguezia  das  Alma, 
comarca  de  Caelité,  e  outra  no  Morro  do  Chapéu,  comarca  de  Jacobina 

A  agencia  de  Sanda  Clara  6  hoje  subordinada  á  administração  do  Correio 
desta  Capital. 

!>ubiu  a  renda  do  Correio  no  exercido  de  1870— 71  á  60-447^508.. 

muiero  de  26,32q  objectos  com  118,711  portes. 
O  total  da  despesa  foi  de  48: 170-5504. 

,;,  l™Í7t0  **         **  S"-»"^  desenvolvimento:  for,™  expedidos 

c°m    ,M1  portK'  c  reccbidos  mm  « 


TELEGRAPHOS 


OM^erio  .íosObrosPablicas.porAvi.odeS-de  Agoslo  mí,ndoU  pôr 
a  aisposiçâo  da  Tresidencia  ffcsla  Provinda  m  tw        j  n      ,  P 
credilo  de  lO-Hno-WH»  „  rrovmcia,  na  Thcsourana  da  Fazenda,  o 

te  aW  1  T  ~  e"tre8Ue  M  e"SenheLo  Mz  *™>4  Ferreira 
*  Linha  itíT  ™      '  f  "  ÍS  ^  ™»  •  —  çao 
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<lo  róis  votada  na  Lei  vigente  do  Orçamento  Provincial,  para  auxilio  dacon- 
s-rucçao  da  mencionada  Linha:  foi  n'esta  conformidade  expedida  a  precisa 
ordem  á  Thesouraria  Provincial. 

Em  virtude  do  Aviso  de  1-i  de  Outubro  recommendei  ao  General  Comman- 
«lonte  das  Armas  que  mandasse  pôr  á  disposição  d'aquelle  Engenheiro  o 
material,  devidamente  inventariado,  que  existisse,  da  Estacão  Telegraphica 
ficando  subordinado  i  o  mencionado  Engenheiro  Luiz  Arnaud  o  pessoal  quede 
lal  serviço  se  achasse  encarregado. 


PROLONGAMENTO  DA  ESTRADA  DE  FERRO  DE  S.  FRANCISCO 


Por  Aviso  de  10  de  Outubro  foi  exíincla  a  commissão  de  que  se  achava 
ifesla  Província  incumbido  o  Engenheiro  Francisco  da  Cunha  Galvão,  vislo 
que  resolveu  o  Governo  Imperial,  por  Decreto  N.  5079  de  28  de  Setembro, 
contractar  com  o  Engenheiro  Antonio  Maria  de  Oliveira  Bulhões  os  estudos 
sobre  o  prolongamento  da  Estrada  de  Ferro  da  Bahia  ao  S.  Francisco.  Já  expe- 
didas as  necessárias  ordens  para  que  aquelle  Engenheiro  recolhesse  á  Repartição 
das  Obras  Publicas,  devidamente  inventariados,  não  só  os  instrumentos  e 
materiaes  comprados  para  sua  commissão,  como  lambem  lodos  os  documentos 
concernentes  aos  estudos,  que  tivesse  já  executado. 


ESTRADA  PARAGUASSU' 


Auclorisado  pelo  Art.  3.«,  §  6.c,  da  Lei  Frovincial  N.  1246  do  corrènte 
arnio,  e  depois  de  ter  conferenciado  cora  a  commissão  nomeada  por  Acto  de 
13  de  Janeiro  ultimo  para  dar  parecer  á  rsepeito  dos  negócios  da  empresa 
Paraguassú,  e  co.n  o  Jfcrector  das  Obras  Publicas,  Inspector  da  Thesouraria 
Provincial,  e  Procurador  Fiscal  da  mesma,  e  consultado  a  opinião  de  pessoas 
illustradas  e  experientes,  resolvi  celebrar  com  o  Engenheiro  Civil  Hugo  Wilson 
o  contracto,  que  aqui  apresento  em  annexo. 


Parecc-me  que  „'CSso  conlracto  foram  altcndidos  lodos  os  inloress,- 
fapbmo.  Mo  so  dos  credores,  como  dos  accioUstoda  fallida  compa„ai  u 
a  Provn™,  a  não  serem  burladas  as  vis.as  do  Governo,  poderá  auferi";  I 

KST  íisl° ser  esa  Eslrada  ^ 


na  Thesourana  rrovmeial  de  um  conhecimento  do  Banco  «ercan ti\  T  , 
fallida.  eiiecluada  a  compra  da  massa 


WPOR  PRESIDENTE  DANTAS 


lembro  do  anno  passLo  e £  ^ T 

o  vapor  PrcndMe  Damv,  avia^m  de  eir,,riP„í  P  "  de  montado 

até  os  limi.es  da  prorin  ia  ™£  •        *  ™a  do .taeiro 

Pernambuco,  por  sua  conta,  men   M  te  d       ,  '  **r"* 
*  Wpolação,  resolvi  por  Acto  de  '    c  Ou  1  1—0  u 

-dição,  para  ,ue  ^  „  J  ^  J»  satisfiz  e.le  a  dicta 

lambem  que  o  engenheiro  do  i  disMcío  M- n  .  |      .Pres'a^0,  Resolvi 

Para  lá  opporlunamcnte  seguisse  „b»™ !?  0aq,Ilm  *  Souza 

sido  expedidas.  °     '  °bSe™do  as  lnsl"*ções,  que  ja  lhe  haviam 

Depois  de  ter  mandado  orçar  «  a*„„ 
eom  a  triplo,  «^^"JT*  ^       '  PfOT™Ía  de  fe« 
Periencia,  julguei  mais co„ve„  e nl?™      "  * 
Um  com  o  mesmo  Tenente  A   1  „  1  H  ^  05  cofe  c- 

Considerando  que  ,  navega^  RTs  r  T»  8  * 
*  Prori"»  da  Bahia,  offleiei  to  El!  m  Fra"C,sc°  M°  Pressa  semente 

°  Elm'  "lraslro  da  4g*«np«  sollicitado 


um  auxilio  dos  cofres  geraes  para  o  quebramento  da  pedra  do  Sobradinho-  e 
t.ndo  o  mesmo  Exm.  Sr.  pedido  um  orçamento  e  mais  esclarecimentos,  já  os 
exigi  da  Directoria  das  Obras  Publicas. 


THEâTRO  PUBLICO 


Usando  ria  auctorisaçao  do  Art.  2',  §  15,  da  Lei  N.  1240  de  27  de  JumV 
ultimo,  contraclei  em  data  de  14  de  Outubro-,  com  o  artista  dramático  \ianuei 
Lopes  Cardoso,  apresentarei  uma  companhia  de  1/  ordem  para  dar  espectá- 
culos em  duas  estações  thealraes,  isto  é.  do  dia  25  de  Março  á  2  de  Dezembro 
de  cada  um  dos  a  unos  de  1873  e  IST-i 

Obrigou-se  elle  a  representar  Dramas,  Comedias,  Operas  Cómicas,  e 
Peças  Phantasticas,  de  reconhecido  merecimento,-  e  cem  a  decência  e  decora- 
ção convenientes. 

Julguei  dever  impor-lhe,  além  de  outras  obrigações,  a  de  pintar  interna- 
mente o  Theatro,  illumina-lo  á  gaz,  substituindo  as  actuaes  arandellaspor  um 
grande  lustre  ro  centro,  reparar  o  palco,  e  conferir  annualmenle  um  premio 
de  dusentos  mil  ró  s  a  melhor  composição  dramática,  que  appareeer,  de  auefor 
Bahia  no. 


PASSEIO  PUBLICO 


Acha-se  reedificada,  e  já  alugada  mediante  fiança  idónea,  a  casa  situada 
dentro  do  passeio  publico. 

E>tá  quasi  reconstruído,  pela  verba  «Obras  PuLiicas»  o  lanço,  que  se 
desmoronou,  da  muralha  com  gradil  de  ferro,  que  sustentava  as  terras  do 
jardim  na  baixo  do  mesmo  r  a-^  i-v 

Também  eslá  se  concluindo,  por  aquella  verba,  o  concerto  da  casa  que 
serve  de  residência  do  respectivo  Administrador,  precisando  de  ser  caiada  e 
pintada  para  sua  conservação. 

G 


=~  22  ^ 


Foram  feitos  pela  mesma  verba  alguns  melhoramento,  nas  hd 
ío  toco  dos  Ingtes  o  do  largo  dos  Afllictos  vao  ter      mto  2  *\  * 

T**-  COnf°rmC  ^  0      Admi„islrador  do  dT^T 
blocados  n'essas  ladeira.,  alsi,„5  cembu,,,^»  a  „12  ""^ SWPK 


MONUMENTO  AO  DIA  2  DE  JULHO 

«  relevação  em  uma  d  «  J ™ ~"  T  f»  Prover 
celebrou  a  sua  primeira  sessa,.  P      A  commissâo  nomeada  j^. 

Tendo-se  escusado  do  careo  da  Th«,i„„- 

SOCIEDADE  LIBERTADORA 

dosiXítsr ^TcuiT^rr,^ a 

•  *  a  Sociedade  Libertado™  toe  d  £    k     ^  *  3  ™™  ™ 
anmyenario  entregado  3i  cartas  de  lih! 77™  m  868850  solenin«  *  seu  3 
indemnisaç.o;  o  ^etudo  ZT^^r^ 
Anso  de  U  de  Outubro  mandou  do  Governo  Impe™,,  que 

traços  peados  4  eausa  da  emandpaçL,  "         ""^  disfe** 


ALDEAMENTO  DE  ÍNDIOS 


Auclorisado  p-lo  A.t.  1 .-,  §  3?,  do  remeto  dc  2i  de  Julho  r>»  1S5--,  .  r 


SYSTEMA  MÉTRICO 


Já  foran, .  fatahudoi  pelas  Camaras  feia  Província  lodos  os  terno, 
do  pesos  e  med,das  do  systema  métrico  francez,  conforme  a  direjo  1 
«ram  da  GMe  os  volumes  que  os  continham.  .  para  ecse  oL  os  m 
entregar  aos  Superintendentes  da  Companhia  Bahiana  e  da  Est  ada  de  ^ 
para  que  os  fessem  transportar  convenientemente  aos  seui  «t  „t  T 

Algumas  Feclamaçóes  lenho  recebido  nm,nrr> « <•  n 
P..  -das:  tamhem 

esuas  rendas  não  pôdem  satisfazer  a  importância  das  despezas  lm    ,d  • 
5*  dos  ternos  de  pesos  e  medidas;  todas  essas  reclamações  im 
oppor  «namente  levadas  ao  conhecimento  do  Governo  Imperia)  2  aLdl 
M0j.erm.nou  a  quota  com  que  devia  concorrer  cada^ma  Z2t 

WSTRUCÇiO  PUBLICA 

Por  Acto  de  30  de  Scfemhro  nomeei  o  Br.  JoãoTicior  de  Carvalho  para 
st^setdo  Tdfral  PUWÍM'  *"  "**  4  5  ^ 


Por  Oílicio  Circular  de  5  do  corrente  dirigido  ás  Camaras  Wunicipaes 
pedi-lhe  seus  esforços  para  obtenção  de  donativos  pecuniários  com  destino  á 
Instrucçao  pnmana,  e  casas  para  Escholas  Publicas. 

Devo  aqui  mencionar  com  satisfação  que  o  Revd.  Cónego  Dr.  Urbano  da 
Silva  Monte  offereceu-se  para  receber,  instruir  e  educar  em  seu  Collerio  »ra 
Piamente,  a  dôze  meninos  pobres  da  freguesia  em  que  mora.  Louvando  ê 
ogradecendo  este  acto,  n(,meei  uma  comraissão  composta  do  Revd.  Vi™, 
do  Juiz  de  Ptt  e  do  Subdelegado,  para  escolher  os  meninos,  que  mais  me^ 
i-essem  tal  beneficio. 

Durante  a  minha  administração  foram  providas  Ires  cadeiras  de  Inslrucoio 
„  Para  o  sexo  masculino  .  para  o  feminino,  dcmítlidost 

'  «tares  a  ped.do.  jubilados  dons  também  *  pedido,  e  declaradas  subv 
uonadas  as  cadeiras  para  o  seM  felino  das  fremias  dos  Prazeres  e  Ma 
■■  para  o  masculino  do  arraial  do  Slmidoum:  ^  ^  ,  £  ,  «; 

I V      7  femWn0  "° 10  dÍSlriCl°  da  *  Sancto  Antonio 

dtem  do  Carmo,  e  bem  assim  a  de  *  ■  rhw     ™  j      "  AIUUU1° 

toa  d'esta  Capital.  °  ^  SP'X0  d*?0™^  d» 

Promovida  por  meu  illusfre  antecessor  o  Exm  Sr  iw  v  •«    ir  • 

No  dh  .  '    1  3  d0  dlct0  raez  de  Outubro. 

&  mesma  Sociedade,  o  mencionado  Det  ^  ,  ,      !       ^  P*5'*""" 
nques,  na  Kraa  do  Art.  °  *  Fw"» 

INSTITUTO  AGRÍCOLA 


Em  data  de  30  de  setembro,  mandei  entregar  á  mesma  directoria  co, 
«heuou-me,  a  quantia  de  a*  contos  de  réis,  para  as  obttXL 

Por  acto  de  25  de  oumbro,  e  em  vista  do  Ar..  8.  Cap.  3..,  dos  Estatuto* 

to ^:rr  mr ros  da  Mrecioria  °s  so™s  ~ 

Monte  Saneio  e  I)r.  Anlomo  Mananno  doBomíim,  0lim  de  serem  preenchidas 

Ti  P°r  fe"edmenl°  d°  r™ *  de  S-  ee  onera 

Á  seu  pedido,  dada  ao  Dr.  Dionísio  Gonçalves  Martins.       '  m-M- 


EXPOSIÇÃO  PROVINCIAL 


Resolvendo  o  Governo  Imperial  comparecer  oficialmente  naEsposi^ 
Wersal  que  tem  de  ser  inaugurada  em  Vienna  d'Aus,ria  em  Maio  de  87 
nomee.  por  Acto  de  17  de  Agosto  uma  commissâo  composta  do  Visconde  de 

Paranhos,  Dr.  Antonio  STarianno  io  BomOm  e  Major  de  Engenheiros 
Dr  Francsco  Pereira  de  Aguiar,  para  de  accordo  com  as  instrucções  expe- 
didas pela  commissâo  superior  daejposiç*  que  tem  de  ser  inaugurada  aa 
Corte  no  1  de  Jane.ro  próximo,  dirigir  a  que  devia  haver  nesta  capital;  e  outro 
s.m  nomeei  o  Dr.  Luiz  Alvares  dos  Sanclos  para  representar  esta  Província 
na  Exposição  da  Côrle. 

Por  Acto  de  12  de  Outubro,  e  sob  proposta  da  Commissâo  Directora  da 
Exposição  Provincial,  nomeei  para  comporem  o  jury  especial,  que  tem  de 
julgar  dos  objectos  expostos,  o  Professor  Francisco  Barbosa  de  Araujo  Dr  Fran- 
nsco  Rodrigues  da  Silva,  Professor  José  Francisco  Lopes,  Artista  Vicloriano 
*osé  Pereira  e  a  Professora  D.  Anna  Joaqu  na  dos  Sanclos  Bonaíli. 

A'  esse  jury,  segundo  representação  da  Commissâo  Directora,  dei  aucto- 
nsaçâo  para  conferir  prémios,  para  o  que  mandei  cunhar  medalhas  de  prata 
ede  cobre,  cuja  despesa  importou  na  quantia  de  2285000,  que  iá  mand.-i 
pagar.  ^  J 

No  dia  iOdo  corrente  realisou-se  no  edifício  do  Lyceu  a  inauguração- 


^lemne  da  Exposição  Bí.hiana  que,  apesar  de  diversos  oblacu!,*  h, 
considerada  como  superior  ás  que  anteriormente  tem  havido 

Foi  encerrada  no  dia  U,  e  durante  os  dias  que  esteve  ab.ru,  a.tr , 
»m  iramenso  concurso  do  visitantes.  ' 


!nr. 


SOCIEDADE  AUXILIADORA  DA  INDUSTRIA  BAHIANA 

liaaora  cu  Injusiriu  Nacional-,  sir™eri  a  i.W»  rt»  «„,  - 

Commissão  Directora  da  Evoosie  „  pf  •  "^S"0  050  s6  á  di^' 

vista  da  boa  -onL-rf.  COm0  á  diversos  «te  e  ™. 

Auxiliadora  da  M ta      '  ^  *  ^  ^ 

iteres  as  conv  i"       ^       ^         -  sócios  i». 


LAVOURA 


ParasalisferasesigeuciasdoMinisterm  ,1-,  <  •  , 
mmimssào  composia  dos  Barões  ,hrn,  AS™ullura,  nomeei  um; 

nadador  IoK 'd,  B™,  ^'8»*1*  do  Com- 

rinho,  Antonio  &  Imd.tol.1?^  ^  Pereira  M«- 

•  leiloe  Engcn:,,,,  *  *•  M%»d  de  leiv, 

"lados  seguros  sob,.  ■  T*'  Para  ^'^larecimcnte 

-  *a  os  ^  ni,lltíonados  n;xd    mes™  ^ * 


SECRETARIADO  GOVERNO 


Tendo  sido  licenciado  em  5  de  Junho  o  Secretario  Bacharel  Paulino 
Queira  Borges  da  Fonseca,  vim  achar  no  exercício  interino  dcsie  carep  o 
ofal.maior  Bacharel  João  José  de  Moura  Magalhães,  que  assim  continuou 
«lé  o  dia  10  de  Agosto,  em  que  tomou  posse  o  illustrado  Bacharel  Manuel 
•iesuino  Ferreira,  nomeado  por  carta  Imperial  de  7  do  mesmo  ma. 

Acham-se  licenciados  os  escripturararios  Rodolpho  Américo  da  Silva 
Luiz  da  Silva  Baraúna,  e  Diogo  Caetano  de  Almeida  Galeão,  sendo  o  primeiro 
em  virtude  de  auctorisação  legislativa. 

_  Por  .Acto  de  15  do  corrente,  foi  aposentado  o  official  da  Secção  de  Esta- 
listica.  Amando  Gentil,  e  nomeado  para  substitui-lo  o  Bacharel  Miguel  Luiz 
vianna. 

Como  bem  sabe  V.  Ex..  muito  trabalho  pesa  sobre  esla  repartição.  Do 
1.«  de  Julho  até  9  do  corrente,  consta  das  notas  que  me  foram  apresentadas 
haverem  se  expedido  1GS  actos,  3651  officios,  e  18-18  despachos,  total  5608, 
além  do  registro,  informações,  pareceres,  exíracto  do  expediente,  ele. 

O  regulamento  precisa  ser  reformado:  ahi  deixo  também  um  projecto  de 
oulro,  no  qual  se  estabelece  de  modo  mais  conveniente  a  distiibuição  do  serviço, 
e  com  mais  equidade  os  vencimentos  dos  empregados,  e  acham-se  outras  dis- 
posições relativas  á  regularidade  c  Loa  marcha  da.  repartição. 


Limilo-me  ao  que  acabo  de  succintamente  relatar,  deixando  de  tocar  err. 
outros  assumptos  de  marcha  administrativa  ordinária,  porque  o  que  ha  a 
respeito  delles  existem  na  secretaria.  Demais,  como  já  disse  em  principio. 
V.  Ex.  acha-sc  a  par  de  todos  os  negócios,  e  este  Relaíorio,  no  caso  presente, 
não  6  mais  do  que  uma  formalidade. 
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Náo  terminarei  sem  declarar-me  agradecido  aos  Chefes  das  Repartições  e 
aos  mais  funccionorios  públicos,  que  me  coadjuvaram  na  administração  desla 
heróica  Província,  e  sem  asseverar  á  v.  Ex.,  que  faço  os  mais  sinceros  votos 
para  que  seja  V.  Ex.  mui  feliz  na  £  ua  presidência,  e  n'ella  preste  os  mais 
relevantes  serviços. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.— Bahia  16  de  Novembro  de  1872.— Mm.  e  Exm. 
Sr.  Dez.  João  José  de  Almeida  Couto,  1  .•  Vice  Presidente  da  Província. 


UTllracÍ0  cét,F6áô  eníre  G  Governo  da  Província  da  Bafe.  repreendo  na  peeioa  *  U 
Sr.  Presidente  da  Província  Dr.  Joaquim  Piks  Machado  ?.  o  Enpheiro  eive!  Hm  WiNv 
para  a  compra  em  Londres  da  massa  fallida  da  companbn  da  Ítâ  ,jÃ 
e  à  G0!lclti!r  0  nrnal  ^  tirada  entre  a  Cachoeira  e  a  Feira  de  SancíAna  e'a  IXw 
a  Cachoeira  e  S.  Felix:  e  bem  assim  organisar  uma  m  empresa  m  o  titulo^ 
de  ferro  central  da  Província  da  Bahia 

OJr^n,  da  Provinda,  em  virtude  do  arl.  V  j6da  lei  provinda]  „. 

2rl.de  ,UHh0  OCOrren  ltí  ann°.  «em  vis,,  da  proposta  que  em  6  do 
dicto  mo.  toi  apressada  pelo  Engenheiro  H„g  Wilson,  e  d-pois  de  ler  confe- 
rencio com  a  commissào  nomeada  por  aclo  da  presencia  de  13  de  Jandro 
"H.mo  para  o  hm  indicado  no  mesmo  acto,  e  bem  assim  cm  o  director  dls 
obras  publicas,  Inspector  d,  Thesouraria  Provincial  o  o  respectivo  Procurador 
Fiscal,  celebra  com  o  referido  Engenheiro  Hug  Wilson  o  seguinte  contracto- 

Art.  l.-O  Engenheiro  Hugo  Wilson  comocontractante,  obrKvseDor\i 
°  seus  successores.  1 

-  11  /A  comprar  em  Londres,  e  do  modo  que  fòr  mais  conveniente,  a  mass-, 
da  companhia  Paraguassu  (steum  trnm-road  company  limiled  )  fallida  sendo 
julgada  por  sentença  do  alto  Tribunal  da  Cbancellaria  de  Inglaterra  a  Wd-, 
çào  e  extineção  da  mesma  companhia,  ficando  a  Provinda  da  Bahia  e  os  de 
hkus  accionistas  da  referida  com Pannia  isentos  de  toda  o  qualquer  responsabi- 
lidade passada,  presente  ou  futura,  para  com  os  credores  da  companhia  s.us 
accionistas,  ou  quem  quer  queseja,  qne  tenha  ou  se  julgue  cem  direitos 'sobre 
a  mesma  companhia. 

§  2.-  A.  encarregar.se  da  conslrucçào  do  ramal  da  estrada  de  ferro  já  em 
parte  executada  entre  a  cidaác  da  Cachoeira  e  a  Feira  de  SancfAnna,  inclusive 


a  via  permanente,  material  rodante,  linha  telegraphica,  e  o  que  de  mais  fór 
"mister;  devendo  o  material  rodante  ser  o  que  consta  da  nota  anuexa. 

§3.°  A  encarregar-se  da  construceão  da  ponte,  já  em  parle  executad^ 
entre  a  cidade  da  Cachoeira  e  a  povoação  de  S.  Felix,  segundo  o  plano  primi- 
tivo da  mesma  ponte,  que  será,  porém,  reduzida  a  24  pés  de  largura. 

§  4.°  A  concluir  as  obras  acima  referidas  dentro  do  prazo  de  dous  annos,  á 
contar  da  data  da  compra  da  massa  fallida. 

§  5.°  A  reparar  ou  executar  de  novo,  mediante  requisição  do  Engenheiro 
Fiscal  do  governo,  as  obras  que  forem  mal  executadas. 

§  6.°  A  organisar  dentro  de  um  anno,  contado  da  data  em  que  fór  realisa- 
da  a  compra  da  dieta  massa,  uma  nova  companhia  que  se  encarregue  da  Em- 
presa Paraguassú,  que  ficará  com  o  titulo  de—Edrada  ds  ferro  central  âa  Pro- 
vinda da  Bahia,  e  na  conformidade  do  prospecto,  que  fôr  organisado  de  accordo 
com  o  Governo  d'esla  Província,  o  qual  não  poderá  ser  publicado  nem  execu- 
tado sem  que  seja  approvado  pelo  mesmo  Governo. 

Art.  2.o  No  referido  prospecta  se  estipulará  que  o  Governo  da  Província 
irá  entrando.com  a  importância  das  chamadas  que  foram  realisadas  por  conta 
das  acções  subscriptas  na  Companhia  Paraguassú,  ficando  assim  a  Província  com 
as  suas  cinco  mil  acções  preenchidas  na  nova  companhia. 

Art.  3.o  No  mesmo  prospecto  se  declarará  que  os  demais  accionistas  da 
companhia  Paraguassú  poderão  associar-sc  á  nova  companhia  entrando  cada 
um  coma  quantia  que  não  foi  realisada  da  sua  respectiva  assignalura  na  com- 
panhia Paraguassú,  ficando  assim  também  preenchidas  as  suas  acções  na  nova 
companhia. 

Art.  4.°  No  mesmo  prospecto  também  se  estipulará  que  as  chamadas  serão 
realisadas  no  valor  de  vinte  mil  réis  (20W00)  por  cada  acção  da  companhia, 
sendo  a  primeira  tres  mezes  depois  de  estar  publicado  o  prospecto  nos  jornaes 
desta  Província,  e  as  demais  entradas  de  seis  em  seis  mezes  depois  da  primeira^ 

Ari.  5.o  O  accionista,  que  não  acudir  á  qualquer  das  chamadas  dentro  do 
prazo  marcado,  será  eliminado  immediatamente,  perdendo  todo  o  direito  ou 
jnteresse  que  tinha  na  Empresa  Paraguassú  ou  na  nova  companhia. 

Art.  6,°  Com  o  producto  das  entradas  das  chamadas  serão  pagas  inconti- 
nente aos  cofres  desta  Província  as  quantias  por  ella  já  adiantadas  a  Empresa 
Paraguassú,  assim  como  as  que  desembolsarem  virtude  deste  contracto. 
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Àrt.  7.o  A'  Província  e  aos  demais  accionistas  da  Empresa  Paraguassu.que 
entrarem  na  nova  companhia  e  completarem  todas  as  chamadas  correspondentes 
ás  suas  acções  naquella  Empresa,  se  passarão  novos  títulos. 

Art.  8.'  Só  depois  de  ser  restituída  á  Província  pela  nova  companhia  a 
importância  das  quantias  adiantadas  em  virtude  deste  contracto,  e  das  em- 
prestadas á  Empresa,Paraguassú,  poderá  a  nova  companhia  fazer  a  constrcicçâo 
da  linha  principal  em  direcção  á  Chamada  Diamantina,  comtanto  que  nao 
prejudique  a  execução  deste  con  Iraci  o. 

Art.  9.o  A  nova  companhia  que  se  organisar  será  nacional  com  a  sua  séda 
nesta  Província,  onde  terá  a  sua  Directoria,  e  só  se  regerá  pelas  leis  desta  im- 
pério. 

Art  10.  A  primeira  Directoria  da  nova  companhia  durará  até  se  concluí- 
rem as  obras  da  ponte  de  S.  Felix  e  do  ramal  á  Feira  de  SancfAnna,  ácima 
ditos;  e  será  composta  de  5  membros,  a  saber:  do  presidente  desta  Província, 
ex-officio  ou  quem  fôr  por  elle  designado;  de  2  accionistas  escolhidos  d'èntre  os 
da  companhia  Paraguassú  que  houverem  entrado  na  nova  companhia:  e  de  2 
dos  da  nova  companhia  que  não  pertenceram  a  companhia  Paraguassú. 

Art.  11.0  Governo  da  Província,  obriga-se: 

§  1 A  emprestar  ao  empresário  Hug  Wilson  a  quantia  de  mil  e  quatro- 
centos contos  de  réis(  1 ,400:0005000 )  prestando  elle  fiança  idónea,  e  pela  for- 
ma seguinte: 

§  2.o  A  entregar  por  conta  da  quantia  sobredicta,  logo  que  tenha  sido  as- 
signado  o  presente  contracto,  e  prestada  a  competente  fiança,  a  de  tresentos 
contos  de  réis  (300:000$000)  quantia  esta,  que  será  restituída  aos  cofres  da 
Provinda  pelo  mesmo  contractante  ou  seus  fiadores,  si  dentro  de  seis  mezes  á 
contar  da  data  deste  contracto.não  se  tiver  realisado  a  compra  da  massa  faltida, 
direitos  e  haveres  da  companhia  Paraguassú,  pela  forma  acima  especificada. 

§3.o  A  entregar  annualmente  ao  contractante  se  tiver  cumprido  as  condições 
deste  conlracto.a  quantia  de  duzentos  contos  de  réis,até  se  completar  a  impor- 
tância total  do  empréstimo  de  mil  e  quatro  centos  contos,  sendo  cem  contos 
no  ultimo  anno. 

§  A  pagar  juros  na  razão  de  7  Ojq  ao  anno  pela  mora  que  houver  na 
entrega  annual  das  quantias,  de  que  tracta  o  §  antecedente. 

Art.  12  O  empresário,' por  cuja  conta  serão  feitos  o  trafego,  e  a  conserva- 


çao  da  ponte,  da  estrada  e  todo  o  sou  material,  inclusive  o  trem  rodante  per 
ceberá  os  rendimentos  das  mesmas  obras,  conforme  a  tabeliã  que  for  appróvada 
pelo  Governo,  ficando  porém  obrigado  o  mesmo  empresário  a  pagara  província 
os  juros  de  sete  por  cento  ao  anno  sobre  as  quantias  por  ella  adiantadas  á  con 
tar  do  fim  do  primeiro  anno  depois  de  realisada  a  compra  da  massa  da  refe- 
rida Companhia  Paraguassú. 

Art.  13  A  todo  o  tempo  que  a  Provinda  estiver  indemnisada  das  sommas 
adiantadas,  e  depois  de  concluídas  as  obras  da  ponte  de  S  Felix  e  ramal  da 
Feira  de  SancfAnna,  poderá  a  Directoria  da  nova  companhia  liquidar  com  o 
mprwano  as  obrigações  d'este  contracto,  e  tomar  a  si  a  administração  e  os 
rendimentos  do  trafego. 

Art  H.  Das  prefações  annuaes  de  duzentos  contos  de  réis,  de  que  tracta 
o  „     do  a.t.  11,  serão  deduzidas  as  multas  em  que  incorrer  o  contractante 

Art.  U  0  Presidente  da  Província  poderá  imporão  contractante  um* 
multa  de  cmco  contos  de  reis  (  5:000*000  )  si  não  forem  começadas  as  obras 
acima  rendas  dentro  do  prazo  de  tns  mez.es  depois  de  ter  realisado  a  compra 

*  r*7,!S  da  C°ffipanMa  ParagUasSÚ:  e  uma  multa  de  dous  contos  de 

,S  :;U  k)' "m  J  P°r  Cada  mez  ^  ******  tempo  esguiado  para  a  conclusão 
das  dietas  obras. 

Art.  16.  Se  dentro  do  prazo  de  um  anno  marcado  no  §  6  °  do  art  1  • 
nan  estiver  organisada  a  nova  companhia,  será  prorogado  esse  prazo  até  o  da' 
conclusão  das  obras,  de  que  tracta  o  §  \  °  do  citado  art.  1  .• 

§  1  Se  dentro  d'este  segundo  prazo  ai«da  não  livr  sido  oçganisada  a  re- 
fenda  companhia,  obriga-se  o  empresário  a  Pag,r  uma  multa  na  importância  de 
dez pontos  de  réis  (  10;000»00O  ):  e  o  Governo  procederá  para  a  organvsaeão 
da  Companhia.corno  entender  mais  conveniente;  ficndo-lhe  salvo  o  direis  de 
liquidar  com  o  empresário  as  obrigações  d'oste  contracto,  e  a  tomar  á  si  a  da- 
ministrarão  e  rendimentos  da  Empresa. 

Art.  17  O  êuverno  da  Província  solicitará  do  Geral  a  concessão  dosdireiíos 
privilégios  edema,  favores,  que  havia  concedido  à  Companhia  Paraguassú  2 
ftror  da  nova  companhia. 

ás  cilf '  °  COn'raCla',le  6  °  C°mmV&      el,e  «««*>  «**» 

is  condoo.  que  o  Governo  Gsral  em<dta  0 


Paraguassú,  salvas  «s  modificais,  que  poderem  conseguir  a  tal  respeifo  do 
mesmo  Governo  Geral 

Em  fé  do  que  se  lavrou  o  presente  contracto,  que  é  assignado  pelo  Exrn 
Sr.  Presidente  da  Província.  Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Portelh  e  o  Enge- 
nheiro Hug  Wilson,  o  pelas  testemunhas  o  commendador  Francisco  deSampaio 
Vianna  e  o  Tenenlc-Coional  Luiz  Paulo  de.  Athayde,  aos-vinte  e  seis  dias  do 
mn  de  Setembro  de  mil  oitocentos  e  setenta  e  dous,  na  Secretaria  do  Governo 
da  Bahia.  Eu  Francisco  Antonio  Filgueiras  Filho,  escrevi.  Eu  João  José  de 
Moura  Magalhães  servindo  de  secretario,  o  fiz  escrever  e  assignei.-Jo^m 
Pira  Machado  PorlelK-flu,]  Whon,-Luh  Paulo  Alhayd.i-Francisco  dc 
Sampaio  Yiv  na  e  João  José  de  Moura  Mnyihne*. 

T.ibjlhi  d  >  «vitoriai  roJmte  a  qui»  so  refere  o  contracto  suprr.: 

Locomotivas   , 

  -i 

Carros  de  passageiros   l2 
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Palacio  da _Pr«sideijci,-i  ,1a  B.hia,  em  2»  de  Setembro  de  1871  -Joauuim 
Pi^MuchadoNriel  a,H,rj  Wilson,  Luiz  Paulo  de  Alhayde,  Francisco  de  Sam- 
paio Vmnna  e  João  José  de  Mmra  Magalhães. 

Este  contracto  estava  competentemente  sellado.  Pagou  de  emolumentos  na 
lijesourana  Pmvinci.il  trmh  mil  réis,  conferme  o  documento  que  apontou 
sob  n.9i  que  fica ^rchivnd  >.-Sw',ra.-r0nforrne,  Pasáonl  P<-rc>m  de  Vulto, 
servindo  de  oílicul  maior.  ' 


ACTO 


O  Presidente  da  Província,  tendo  resolvido,  por  Acto  de  2  de  Outubro 
ultimo,  que  o  Engenheiro  1.°  Tenente  Emilio  Augusto  de  Mello  e  Alvim 
gatisfizesse  a  conlição  -i."  do  Contracto  que  firmou  com  a  Presidência  em  18 
de  Dezembro  do  anno  passado,  para  a  montagem  e  navegação  do  vapor  Banias, 
afim  de  que  podesse  receber  a  ultima  prestação  de  8:0002  que  se  lhe  devia, 
condição  pela  qual  se  obrigou  a  fazer  pelo  menos  uma  viagem  redonda  de 
experiência,  á  partir  da  Villa  dc  Joazeiro  a  encontrar  os  limites  da  Trovincia 


de  Minas,  e  d'ahi,  rio  abaixo  olé  a  Boa-Vista,  na  Provinda  de  Pernambuco, 
por  conta  do  mesmo  Engenheiro,  salvo  o  combustível  necessário  e  a  tripolnçào, 
na  forma  da  mesma  condição  i.«-,e  conforme  o  officio  desta  Presidência  de  23 
de  Maio  do  corrente  anuo,  pelo  qu«  (oram  expedidas  as' necessárias  ordens, 
quejjnão  chegaram  a  ser  cumpridas;  resolve  conlractarcom  o  mesmo  Enge- 
nheiro Emilio  Augusto  de  Mello  e  Alvim  aquella  viagem,  sob  as  condições 
estipuladas  nesta  data. 

Ordena,  portanto,  que  neste  «cn tido  se  expeçam  as  necessárias  commu- 
nicaçóes.  v 


Contracto  que  faz  o  Exm.  Sr.  Dr.  Joaquim  Pire:  Machado  Portelh.  Presidente  da  Província 
da  Bahia,  com  o  Engenheiro  1/  Tenente  da  Armada  Emilio  Augusto  de  Mello  e  Alvim, 
paia  fazer  por  empresa  a  primeira  viagem  de  experiência  do  vapor « Presidente  Dantas  j, 
feio  rio  de  S.  Francisco,  á  qual  se  -refere  o  seu  contracto  de  18  de  Dezembro  de  1871, 
para  montagem  (armação)  do  referido  «por.  na  fornia  do  Acto  desta  data.  sob  as  seguintes 
condições: 


1.  °— Obriga-se  o  supradicío  Empresário  ú  fazer  a  primeira  viagem  de 
experiência  pelo  rio  de  S.  Francisco,  no  vapor  Presidente  Dantas,  á  partir  da 
Joazeiro  até  a  Januaria,  na  Província  de  Minas-Geraes,  rio  acima,  e  rio  abaixo 
em  direcção  á  Boa-Vista,  até  onde  for  possível  sem  prejudicar  a  segurança  do 
vapor,  e  a  viagem  rio  acima. 

2.  °— Obriga-se,  depois  de  concluída  a  viagem  de  experiência,  a  deixar  o 
vapor  em  SancfAnna,  a;ima  da  Cachoeira  do  Sobradinho,  em  logar  conve- 
niente, si  antes  não  tiver  lido  do  Governo  Aviso  contrario. 

3.  J— Obriga-se  â  estar  no  Joazeiro  coai  todo  o  pessoal  e  material  preciso. 


para  a  viagem  até  o  meiado  de  Dezembro  próximo,  e  a  começa-lo  logo  qu?, 
feitos  os  precisos-aprestos,  as  aguas  o  permittircm. 

4.  '— O  pessoal  con?tará,  além  do  que  de  mais  possa  ser  preciso,  de  um 
mestre  pilôto  pratico,  um  mestre  mariniieiro,  dons  machinistas,  quatro  fo- 
guislas,  quatro  marinheiros  e  um  cosinheiro 

5.  *— Obriga-se  a  fornecer  tudo  quanto  fôr  necessário  para  o  serviço  e 
navegação  do  vapor,-  inclusive  o  combustível  r 

6.  '— Obriga  se  a  depositar  em  Sanct'A.nna,#££no  logar  em  que  tiver  de 
estacionar  o  vapor,  as.  ferramentas  e  sobresalenlesdb  mesmo  que  actualmente 
se  acham  á  seu  bordo,  entregando-os  á  auctoridade  pjlicial  mais  próxima. 

7.  ' — Terminada  a  viagem,  ao  deix3r  o^japor  ém  Sancfinna,-  como  se 
declara  na  2.»  condição  deste  Contracto,  encarregará  de  cuidar  do  aceio,  con- 
servação e  segurança  do  mesmo  vapor,  seu  machinismo  e  quanto  a  elle  per- 
tencer, a  um  machinisla  e  dous  marinheiros,  dos  que  tiverem  feito  a  vi.igem 
de  experiência,  e  sob  a  vigilância  e  orde.is  da  auctoridade  policial,  mais 
próxima. 

8.  '— Obriga-se,  oulro-sim,  á  apresentar  um  roteiro  da  sua  viagem,  de 
sorte  que  •  por  elle  se  possa  conhecer  a  navegabilidade  do  rio,  no  espaçu  per- 
corrido, e  mesmo  a  importância  dos  logares  em  que,  por  ventura,  tocar  o 
vapor. 

9.  *— O  Governo  desta  Provincia  obriga-se  á  pagar  ao  machinista  e  mari- 
nheiros, que 'ficarem  encarregados  da  segurança  e  conservação  do  vapor,  2003 
por  mez,  e  aos  marinheiros  403  por  inez  á  cada  um,  á  contar  da  entrega  áu 
vapor  á  auctoridade  policial  mais  próxima,  depois  de  concluida  a  vÍ3gom  de 
experiência. 

10.  — O  mesmo  Governo  pagará  ao  Empresário,  para  as  despesa*»  que  tero. 
de  fazer  com  a  viagem  de  experiência  a  quantia  de7:'2P03>,  sendo  4:0003 
logo  depois  de  assignado  este  Contracto  e  satisfeitas  as  formalidades,  que  i&o 
de  estylo,  na  Thesouraria  Provincial  e  o  resto  concluida  que  seja  a  referida 
viagem,  provando-o  com  altestado  do  respectivo  Engenheiro  Fiscal  do  Go- 
verno. 

11.  — Correrão  por  conta  do  Governo  da  Provincia,  de  accordo  com  a  5." 
condição  do  Contracto  de  18  de  Dezembro  de  1871,  feito  para  a  montagem 


(armação)  do  vapor  fr-csidnJe  Danlns,  as  avarias  que  lurem  devidas  a  ciimk 
de  força  maior,  devidamente  provados.  '  • 

12.— 0  Empresaria  obrign-se  a  afender  as  reclamações,  que  a  liem  da 
segurança  do  vapor,  e  do  bom  desempenho  da  sua  commissão,  lhe  íizer  o  En- 
genheiro Fiscal  do  Governo,  que  deve  acompanha-lo  na  supradita  viagem. 

Em  fedo  que  se  lavrou  o  presente  contracto,  que  e  assignudo  pelo  Exm. 
Sr.  br.  Joaquim  Pires  Machado  Porlclla,  Presidente  da  Província,  polo  con- 
tractaute  l.«.  Tenente  Emilio  Augusto  de  Mello  e  Alvim,  e  pelas  testemunhas 
abaixo  dcclaradis,  aos  4  dias  do  mez  de  Novembro  de  1872,  na  secretaria  do 
Governo  da  Bahia. 

\i  eu  Joaquim  José  de  Faria  o  escrevi.  E  eu  Manuel  Jesuino  Ferreira. — 
Ju(«/utm  Ihics  M nchado  Portella. — Emilio  Augusto  de  Mello  e  Alrim.—Jos6  Vidra 
do  Faria  Runm. — Bcnediclo  Muriniinu  Rio  Grande. 
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